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A Secretaria de Saúde do DF informa que, ao longo deste ano, o Distrito Federal confirmou 12.245 casos de 

dengue em residentes no Distrito Federal. Já os pacientes que residem em outros Estados, mas foram 

diagnosticados no DF, totalizam 1.769 casos confirmados da doença.  

Tabela 1 - Número de casos confirmados no Distrito Federal, segundo local provável de infecção, até a 

semana epidemiológica 16 no DF, comparando com o ano anterior (2015). 

 

Observa-se que a soma da diferença entre as ocorrências registradas neste boletim com o boletim da 

semana passada não se refere apenas aos casos da última semana, mas, em sua maioria, de casos que 

foram diagnosticados ao longo do ano e que não haviam ainda sido computados. Como pode ser observado 

no quadro abaixo: 

 

A distribuição dos casos confirmados de dengue, por localidade de residência, até a semana epidemiológica 

17 de 2016, demonstra que as Regiões Administrativas de Brazlândia, Ceilândia, Planaltina, São Sebastião, 



Taguatinga e Samambaia são as que apresentam maior número de casos, respondendo por 7.192 casos, um 

percentual de 59 % das ocorrências.  

Observa-se ainda que as cidades do Cruzeiro, Sobradinho II, Gama, Lago Sul e Asa Norte apresentaram 

redução de casos na comparação entre os anos de 2015 e 2016. 

Tabela 2 - Distribuição dos casos confirmados de dengue em residentes do Distrito Federal, segundo 

localidade de residência, até a semana epidemiológica 17, comparando os anos de 2015 e 2016. 

 

 

Com relação aos casos graves e óbitos por dengue, há a notificação de 14 casos classificados como dengue 

grave em residentes no DF, onde sete vieram a óbito. Há registro ainda de 14 pacientes residentes em GO 

que foram diagnosticados no DF. Destes, sete evoluíram à óbito. 

 

 

 



Febre Chikungunya 

No Distrito Federal, a Secretaria de Estado de Saúde (SES) registrou 83 casos confirmados de Febre 

Chikungunya em moradores do DF, onde 17 pacientes contraíram a doença dentro do DF (casos 

autóctones) e 35 foram infectados em outros Estados, mas são moradores do DF (casos importados). Nos 

outros 31 casos restantes, não foi possível ainda identificar o local provável de infecção. 

Já entre os moradores de outros Estados que receberam o diagnóstico no DF foram contabilizados seis 

casos confirmados. 

Tabela 1 – Número de casos confirmados autóctones e importados segundo local provável de infecção em 

residentes no Distrito Federal em 2016. 

 

Tabela 2- Total de casos confirmados de Febre Chikungunya comparando os anos de 2015 e 2016. 

 

 

 

 

 

 

 



Zika Vírus 

Até a Semana Epidemiológica nº 17 de 2016, foram confirmados 73 casos de Zika vírus em moradores do 

DF. Destes, 35 casos ocorreram dentro do Distrito Federal, 13 ocorreram em outros Estados e em 25 casos 

não foi possível ainda identificar o local provável de infecção. Foram registrados ainda 13 casos em 

moradores de outros Estados que receberam o diagnóstico no DF. 

Tabela 1 - Número de casos da febre pelo Zika vírus no Distrito Federal, segundo local de residência, até a 

semana epidemiológica 17 de 2016. 

 

Tabela 2 - Número de casos da febre pelo Zika vírus, em residentes no Distrito Federal, segundo local de 

infecção, até a semana epidemiológica 17. DF, 2016. 

 

Casos de Zika vírus em Gestantes  

No período de dezembro de 2015 até a Semana Epidemiológica nº 17 de 2016, foram notificados no 

Distrito Federal 17 gestantes residentes no DF infectadas pelo Zika vírus, 09 gestantes moradoras de 

cidades do entorno do DF, estado de Goiás, e um caso proveniente do Mato Grosso. O DF não tem, até o 

momento, nenhum caso autóctone confirmado de microcefalia associado ao Zika vírus. 


